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O representante britânico em Versailles 

A carreira de Sir Henry Rawlinson 

O general, Sir Henry S. Rawlinson, represen- 
tante britânico no Supremo Conselho de Guerra 
em Versailles, é um dos comandantes de maior 
renome nesta guerra. E' dotado de todas as qua- 
lidades precisas para assumir as grandes res- 
ponsabilidades do seu novo posto. Apesar de 
contar só 53 anos, não ha general nenhum que 
na sua carreira apresente maior numero de fei- 
tos notáveis. Entrou para o exercito aos 20 anos 
e serviu nas expedições da Birmânia e do Nilo; 
tomou parte na batalha de Khartoum e foi mem- 
bro do estado maior de Lord Kitchner. Ao rom- 
per a guerra actual não seguiu para França com 
a primeira força expedicionária, porém, teve o 
comando no Aisne da 4.® divisão na qual vinha 
incluída a 7.® que tinha desembarcado em Flan- 
dres em princípios de outubro de 1914. Foi esta 
a divisão que, opondo-se a forças superiores na 
razão de 8 para 1 vedou o caminho para os por- 
tos do canal. Descreveu-a nestes termos o he- 
róico general Capper que morreu no campo de 
batalha: «Era uma linha delgada, extenuada, e as 
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granadas varriam as trincheiras duma extremi- 
dade á outra.» Declarou um oficial alemão pri- 
sioneiro que os alemães calculavam ter deante 
de si quatro corpos britânicos. Daquela valente 
divisão sobreviveram só 44 dos 400 oficiais e dos 
soldados ficaram só 2.336 de 12.000 que eram. 
«Rawlv», como lhe chamam os seus amigos, 
comandou em Neuve Chapelle e Loos. Porém, 
os seus feitos mais notáveis foram nas batalhas 
do Somme em 1916, quando nos dois primeiros 
dias teve debaixo do seu comando cinco corpos 
de exercito. 

Sir Douglas Haig, comandante em chefe, no 
Despacho em que descreve estas batalhas diz 
que os comandantes Sir Henry Rawlinson e Sir 
Hubert Go ugh tiveram durante cinco mezes «a 
direcção das operações de forças muito impor- 
tantes numa das maiores, se não é absoluta- 
mente a maior, das lutas que jámais houve. E' 
impossível exagerar o alto apreço em que tenho 
as grandes qualidades patenteadas durante a ba- 
talha por esses dois comandantes. O seu pro- 
fundo conhecimento da arte de guerra, o seu 
tacto e resolução foram postos á prova e nunca 
falharam. Justificaram plenamente a sua no- 
meação para postos de tanta responsabilidade». 

Sir Douglas Haig salienta depois o facto que 
os preparativos para a batalha, com excepção 
dos de Gommecourt, foram levados a efeito sob 
as ordens de Sir Henry Rawlinson. «Foi só depois 
do assalto do dia 1.° de julho oue ficou encarre- 
gado das operações do front de ataque Sir Hu- 
bert Gough com o fim de permitir a Sir Henrv 
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Rawlinson dedicar-se unicamente á área em que 
eu tinha resolvido concentrar o principal es- 
forço.» 

Foi no Somme que a gente de Rawlinson ani- 
quilou as defezas extraordinariamente fortes de 
Contalmaison, High Wood, Delville Wood e 
Guillemont. 

Quando começou a retirada alemã na prima- 
vera de 1917, Rawlinson comandou o avanço 
britânico na parte sul. O seu exercito entrou em 
Peronne e, combatendo sempre, chegou ás por- 
tas de St. Quentin. Após o seu êxito do Somme, 
Rawlinson foi promovido a general. Difere da 
maior parte dos comandantes britânicos no facto 
de não ser da cavalaria. Quando muito novo es-- 
teve durante algum tempo nos Guards. „ ■ 

Possue qualidades pessoais que o tornarão de- 
certo muito popular em Versailles. E' um mili- 
tar tipico inglez ; é alto, direito, robusto, de ca- 
belos grisalhos, bigode escuro e olhos prasen- 
teiros. Diz-se dele que é o general mais sociável 
do front. Não ha duvida que o seu estado maior 
era muito feliz não obstante levar uma vida bem 
ardua. Tem a arte de grangear amigos. Uma 
das razões do êxito que obteve como comandante 
dum exercito em campanha era a sua capacidade 
para tomar uma resolução imediata e a inteira 
confiança que depositava nos comandantes de 
divisões que lhes permitia dar largas ás suas 
iniciativas individuais. A sua divisa é «apres-, 
sai-vos cautelosamente», excelente divisa parai 
um general da actualidade. 1 

Conta-se uma historia dos seus primeiros* 
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tempos de exercito que explica a sua grande 
popularidade. Foi durante uma marcha de longa 
extensão de Fuezepore a Peshawar, 327 milhas, 
quando Rawlinson era joven alferes e idolatrado 
pela sua gente. «Mais duma vez recebeu Rawlin- 
son os agradecimentos dum soldado extenuado 
de cansaço, com os pés cheios de bolhas, a quem 
ele tinha carregado com a pesada carabina.» 

São muito apropriadas hoje estas palavras 
dirigidas por Rawlinson a um jornalista francez 
nos primeiros dias de 1917 : 

«Se Hindenburg eos seus subordinados teem 
gosto em deixar massacrar sem necessidade a 
sua gente aos milhares, que o façam. Não temos 
nada que dizer contra isso. Estamos prontos 
para os receber onde e quando lhes aprouver.» 


